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 Para o trabalho final de 
graduação de Arquitetura 
e Urbanismo, o tema es-
colhido foi um Centro 
Esportivo na cidade de 
Formosa Goiás. O projeto 
irá atender principal-
mente alunos das escolas 
públicas, que se encon-
tram nas proximidades 
do Bairro Formosinha. O 
projeto terá um foco 
maior nos jovens que se 
encontram em situação 
de vulnerabilidade social. 
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“O esporte é a ferramenta de
inserção social mais eficaz, pois

o resultado é imediato e as
transformações são

surpreendentes.”

Leandro Flores
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A origem do esporte

  Segundo Orlando Duarte (2003), 
esse fenômeno sempre esteve pre-
sente desde os povos primitivos. Al-
gumas modalidades como arco e 
flexa, salto, corrida e luta, eram 
métodos usados pelos primeiros 
povos para sobreviver e caçar.
  Os primeiros vestígios do esporte 
na antiguidade, foram em 1850 a.C, 
no Egito, na Necrópole de Beni-
-Hassam, conforme (figura 1), que 
apresenta a execução de diversos 
movimentos, registrando que o es-
porte tem mais de 4 mil anos de 
história. Na Inglaterra, em 1853 
a.C., há as primeiras provas de ar-
remesso de peso, já em 1160 a.C., 
salto em altura. Na Rússia, existe 
vestígios dos primeiros remadores e 
pescadores. O fenômeno foi tão im-
portante que até Homero, em 1200 
a.C., fazia versos sobre os Jogos Fú-
nebres, em uma de suas grandes 
obras como em seu livro Ilíada.  

Dez machadinhas põe; na arena, ao longe 
Um mastro erige da cerúlea proa; 
Alvo das frechas, num cordel apensa 
Do tope, atada aos pés, tímida pomba:
 “Quem, disse, nela acerte, haja as bipenes; 
Quem, aberrando, os fios lhe desfaça, 
Como inferior, as machadinhas leve.”
 Com ímpeto o rei Teucro se levanta, 
Mais o escudeiro Merion. De Teucro 
Sai do elmo a sorte; incontinente a vira 
D i s p a r a , 
sem que a Febo uma hecatombe
      
           (HOMERO,Ilíada,canto XVIII)

Em 580 a.C., data-se o inicio do 
profissionalismo no esporte, onde 
ocorreu a instituição de prêmios em 
dinheiro aos campeões, os vencedo-
res recebiam premiações de 500 
dracmas ou ânforas de óleo, que 
tinha um grande valor. Na história 
da humanidade, tivemos diversas 
formas de manifestações esportivas, 
e cada uma teve grandes referências 
do momento histórico no qual foi 
criado, ou seja, isso faz com que o 
esporte esteja diretamente ligado a 
cultura. E o maior exemplo é sem 
dúvida os jogos gregos, que criaram 
os jogos olímpicos. Foram realizados 
em Olimpia, na Élida, a cada ciclo de 
quatro anos, em homenagem a Jupi-
ter. Mas além disso, os gregos, trou-
xeram uma instituição para sedear 
esse fenômeno que é o esporte.

figura 1

disponível:https://lugarespelomundo.com/wp-content/uploads/2021/03/Beni-Hassan
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  Durante o século XVII e 
XVIII, na Europa, a indus-
trialização e urbanização 
levaram a queda dos jogos 
populares, esse fato levou a 
uma melhoria nas condições 
de vida, e os jogos tradicio-
nais neste período perdeu 
suas principais funções que 
eram muito ligadas às co-
memorações culturais. Con-
forme Da Costa (1988), 
muitas atividades rurais es-
pontâneas e rituais desapa-
receram após a migração da 
população para a cidades. 
Após serem reprimidos pelo 
governo, Bracht (2011) des-
tacou que o único local 
onde os jogos populares so-
brevivem é nas escolas, 
onde não são considerados 
uma ameaça à propriedade 
e à ordem pública. Nesse 
ambiente escolar, os jogos e 
brincadeiras tradicionais são 
regulamentados e aos 
poucos se aproximando do 
que chamamos de esporte 
m o d e r n o .
   Durante o século XX, o 
esporte passa por algumas 
modificações na sua confi-
guração social. Neste mo-
mento sendo utilizado como 
instrumento político e ideo-
lógico. Em contrapartida, se 
antes o esporte era restrito 
a parcela especifica da po-
pulação, ao longo desse pe-
ríodo, torna-se acessivo as 
massas. Esse fenômeno co-
meçou a passar por um 
processo de mercantilização 
adquirindo o status de es-
petáculo, seja para uso po-
lítico ou comercial, com 
isso surge o esporte con-
temporâneo. O esporte como 
espetáculo ajuda a socieda-
de a querer se movimentar 
e praticar esportes que 
antes eram vistos apenas 
para os atletas profissionais, 
mostrando que qualquer 
pessoa pode participar de 
qualquer modalidade.     .
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    A  pratica de exercício físico possui 
inúmeros benefícios para as pessoas e 
principalmente para a sociedade, a 
pratica da atividade física traz ao in-
divíduo longevidade e melhora a qua-
lidade de vida. São diversos as vanta-
gens tanto físicas como mental: há 
uma melhor liberação de diversos 
hormônios que são importantes para 
nosso organismo, melhor performance 
física e estética, reduz a probabilidade 
de doenças precoces e contribui na 
formação psicológica e física. O espor-
te possui uma grande influência no 
desenvolvimento saudável das pessoas, 
e é uma ferramenta muito utilizada 
para afastar jovens e adultos da cri-
minalidade                      .  
     Durante a infância, o esporte tem 
um papel muito importante, pois ele 
ajuda as crianças em vários fatores 
sociais, físicos e emocionais. O esporte 
possibilita que a criança aprenda e 
experimente trabalho em equipe, 
aprenda a ter um melhor controle 
emocional, coordenação motora, disci-
plina e o senso de responsabilidade, 
ajuda na sociabilização e criatividade. 
.
     A adolescência é marcada pelo 
pico de crescimento e há grandes al-
terações hormonais. Essa fase é a mais 
crítica, onde os jovens começam a 
formar seus ideais. Neste contexto, o 
esporte tem o papel de auxiliar o 
jovem a passar por esta etapa. Já na 
fase adulta, o esporte ajuda reduzir os 
riscos de várias doenças, controle de 
peso e reduz o estresse, funcionando 
como uma forma de escape para o es-
tresse do dia-a-dia.                                                 

.        

A Importância do esporte 

O esporte como inclusão social 

   O Brasil é um dos países com a 
maior evasão escolar e, consequente-
mente, também possui um dos maio-
res índices de criminalidade. Muitos 
teóricos afirmam que a criminalidade 
é causada pela falta de acesso a cul-
tura, lazer e educação. Para combater 
esse problemática, o esporte pode ser 
utilizado como ferramenta de inclusão 
social. . 
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............................................................................................................0.2 O ESPORTE  

“O esporte é capaz de mudar a perspectiva de 
vida de uma pessoa. É algo muito poderoso!”

DOM BOSCO 

  O esporte pode mudar a vida 
de crianças e adolescentes com 
seu potencial educacional, fa-
zendo com que melhore o de-
senvolvimento social, físico e 
afetivo. Cada modalidade do 
esporte traz consigo valores e 
ensinamentos fundamentais 
para a aprendizagem e o de-
senvolvimento. Quando a ativi-
dade esportiva é conduzida de 
maneira adequada, por profis-
sionais repoisáveis, ela se torna 
uma grande ferramenta de so-
cialização ou de inclusão social. 
.        
Esse fenômeno tem uma grande 
potencialidade pois ele ajuda os 
jovens a saírem das ruas, 
assim prevenindo e combatendo 
a violência e às drogas.          
 Um exemplo é o Centro Edu-
cacional Unificado (CEU) em 
São Paulo, onde na prática, o 
esporte mudando vidas, criando 
novos atletas, e também for-
mando bons cidadãos. .    
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Pavilhão de Esportes e Eventos 
  Minas Tênis Náutico Clube

  BIT Sports Center  
Atelier Alter Architects



A edificação está implan-
tada nas proximidades da 
lagoa dos ingleses, onde 
se encontra o Minas Tenis 
Náutico Clube, a entrada 
de pedestre e de veículos 
são voltadas para a Av. 
princesa Diana, já a en-
trada do subsolo é uma 
parte mais reservada do 
clube e está voltada para 
as margens da lagoa.

A escolha desse projeto se deve a sua  
escala  em relação a cidade, por ter 
um programa bem completo e por uti-
lizarem iluminação natura e ventilação.

11

Pavilhão de Esportes e Eventos-
 Minas Tênis Náutico Clube



Localização: Nova Lima, 
Minas Gerais- Brasil.
Arquitetos: Horizontes Ar-
quitetura e Urbanismo
Início do projeto: 2016
Conclusão da obra: 2018
Área construída: 13.419 m²

Ficha técnica
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12DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/SFDES/3623/pavilhao-esportivo-do-minas-tenis-clube3216.jpg
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PAVILHÃO MINAS 
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   O departamento de navegação do Minas Tênis Clube foi criado no ano de 
1998, no município de Nova Lima, nas margens do Alphaville lagoa dos Ingleses, 
com o objetivo de se tornar o maior clube de Belo Horizontes. À medida que 
o número de integrantes foram aumentando, foi preciso iniciar o projeto de 
ampliação da estrutura. O Plano Diretor inicialmente precisou ser revisado e 
atualizado, para atender as novas necessidades. Os novos ajustes no plano gera-
ram algumas alterações no programa, e relocando alguns dos usos, e também 
uma remodelação na volumetria do projeto, que era pré-determinada pelo Plano 
Diretor. O projeto teve como princípio conciliar os usos e criar fluxos de aces-
sos independentes, para que assim liberasse o espaço para que possa atender 
as outras demandas.                                                 . 
O edifício buscou como referência na sua forma, o antigo ginásio, que foi de-
molido(Fifura2). Era um ginásio que possui características modernista, tinha 
como grandes características o telhado curvo assinaladas com abertura em for-
mato de sheed e utilizava ventilação e iluminação natural. O novo projeto preo-
cupou-se em satisfazer as necessidades de uma forma harmoniosa ao seu en-
torno.    . 

FIGURA 2 

DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/SFDES/3623/pavilhao-esportivo-do-minas-tenis-clube3214.jpg

DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/SFDES/3623/pavilhao-esportivo-do-minas-tenis-clube3216.jpg
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DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/SFDES/3623/pavilhao-esportivo-do-minas-tenis-clube3216.jpg

DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/SFDES/3623/pavilhao-esportivo-do-minas-tenis-clube3232.jpg

   A estratégia do 
projeto atende às 
necessidades em-
pregadas, o edifício 
possui uma forma 
que se harmoniza 
ao seu ambiente 
inserido, mesmo 
tendo uma forma 
impactante continua 
respeitoso. Suas 
linhas proeminentes 
criam uma nova 
referência para sua 
paisagem. O edifício 
do pavilhão repete 
este elemento cha-
mativo, utilizando 
empenas laterais e 
uma planta de co-
bertura única(Figu-
ra 3), marcada por 
uma planta de co-
bertura única, 
marcada por um 
alpendre frontal que 
proporciona ao edi-
fício iluminação e 
ventilação natural. 
Estes alpendres pa-
recem grandes 
torres que marcam 
um ritmo na facha-
da fazendo que ela 
fique mais marcan-
te. Essas grandes 
torres também 
podem ser usadas 
como um indicador 
de passagem e, de 
acordo com as ins-
truções do plano 
diretor, recomenda-
-se que cada edifí-
cio seja destacado 
com uma combina-
ção vertical de ele-
mentos. Em sua 
materialidade e no-
tável o uso de con-
creto e placas me-
tálicas, para con-
versar com os res-
tantes das constru-
ções que se encon-
tram pelo clube

FIGURA 3



No subsolo se encontra a estrutura de apoio ao 
parque aquático e os maquinários essa área é 
restrita para os funcionários. Nesta área também se 
encontra os depósitos de barcos e canoas.

 No térreo temos os acessos principais, o 
ginásio tem uma estrutura com arquibanca-
das, sanitários e lanchonete que atende 
tantos as quadras quanto o parque aquático.

......................................................

............................................................................................................
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DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/SFDES/3623/pavilhao-esportivo-do-minas-tenis-clube3226.jpg

CASA DE MAQUINAS 
SANITARIOS

DEPÓSITO DE BARCOS

CIRCULAÇÃO
DEPÓSITO 

QUADRA DE ESPORTE 
SANITARIOS

LANCHONETES 

CIRCULAÇÃO

ÁREA DOS FUNCIONÁRIOS 

VESTIÁRIOS 
VARANDA 
PARQUE AQUÁTICO COBERTO
ADMINISTRATIVO 
LODDY DE ENTRADA 

ARQUIBANCADAS 

SALÃO DE FESTA  
SANITARIOS

SALA DE APOIO 
SALA DE APOIO AO SALÃO DE FESTA 

No primeiro pavimento se encontra um 
grande salão utilizado para eventos, 
deposito, cozinha e sanitários.
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DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/-BIT-clube3226.jpg

A escolha desse projeto se deu devido 
a escala que o edifício representa 
para a cidade, pelo seu fluxo livre de 
pessoas, sensibilidade dos matérias e 
por ter um programa bem completo.

Localização: Haidian Qu, 
China . 
Arquitetos: Atelier Alter 
A r c h i t e c t s
Início do projeto: 2016
Conclusão da obra: 2019
Área construída: 15.692 
m ²

Ficha técnica

Centro Esportivo BIT
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devido 
representa 

de 
e o projeto está localizado 

no instituto de tecnologia 
de Pequim e por isso o 
acesso é pensado exclu-
sivamente para o pedes-
tre, então os acessos 
principal e secundário 
são públicos, já o subsolo 
é uma área mais privada.

Entrada de veículos  

Entrada para o subsolo 

Entrada de pedestre 
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CENTRO ESPORTIVO BIT

   O objetivo principal do projeto foi construir em uma grande paisagem de 
transição entre o espesso centro de Pequim e a ocupação que fica à oeste da 
capital, o projeto tem por objetivo resolver a ausência de elementos de referên-
cia nas proximidades do Campus, o edifício busca inspiração na sua forma nas 
montanhas que ficam ao entorno da cidade. O projeto teve um estudo de “pro-
jeção trajetória”, ou seja, segue conceitos abstratos para sua arquitetura. O pro-
jeto cria um campo aberto poroso no campus que incentiva o acesso físico e 
visual a uma variedade de atividades.                        .
  O projeto tem uma forma ondulada que reproduz as curvas da topografia da 
grande muralha, fazendo com que ele se acentue facilmente na paisagem 
urbana, o projeto expande sua expressão formal no terreno plano que permite 
um livre fluxo de pessoas e ideias abaixo dele. Através da materialidade o pro-
jeto tem por objetivo trazer uma sensibilidade para o ambiente, assim trazendo 
um cinzento dos Hutong e a da grande muralha. Para trazer essa sensação o 
arquiteto optou por utilizar placa de alumínio e vidro plano.

DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/-BIT-ESPORTE.jpg
19
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DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/-BIT-clube3226.jpg

O projeto foi pensado e divido em blocos com o tamanho que cada esporte precisaria

Sua circulação são atravez de escadas e elevadores.                  . 

20
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O subsolo 
área privada, onde 
se encontra os 
m a q u i n á r i o s .

NO PAVIMENTO TÉRREO 
SE ENCONTRAM AS 
QUADRAS , PISCINAS E 
ALGUNS SANITÁRIOS. 

ACADEMIA 
QUADRAS 

SANITÁRIOS 

CIRCULAÇÃO
HALL
PISCINA 

SALAS DE APOIO 

O primeiro pavimento 
possui um grande 
lobby, neste patamar 
se encontra, algumas 
Salas de lutas, banhei-
ros e vestiários.

ARQUIBANCADAS 
SALAS DE APOIO 

SANITÁRIOS 

CIRCULAÇÃO
SALAS DE LUTAS 

No segundo pavimentos se 
encontra ainda algumas 
arquibancadas, salas de lutas, 
sala de tênis de mesa, banheiros 
é algumas salas de serviço.

ARQUIBANCADAS 
SANITÁRIOS 

CIRCULAÇÃO
SALAS DE APOIO 

No último pavimento se encontra  
algunns sanitários e salas  de 
apoio. .

SANITÁRIOS 

CIRCULAÇÃO
SALAS DE APOIO 

DISPONÍVEL:https://m.galeriadaarquitetura.com.br/Img/projeto/-BIT-ESPORTE.12Fjpg21
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O subsolo é uma 
área privada, onde 
se encontra os 
m a q u i n á r i o s .
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PERFIL DO USUÁRIO

Perfil do usuário
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“O ESPORTE  TEM A FORÇA DE
    MUDAR O MUN

NELSON MANDELA 

   O centro esportivo terá um 
foco maior para o público de 
crianças e adolescentes, de 7 
a 17 anos, pois nesta etapa 
da vida o esporte ajuda com 
o processo de educação e 
formação para jovens que se 
encontram em situação de 
vulnerabilidade social, além 
de evitar o sedentarismo, 
obesidade ele retira as crian-
ças das ruas, assim reduzindo 
a criminalidade.
   O projeto será voltado para 
todos os jovens da cidade, 
mas principalmente para os 
estudantes das escolas que se 
localizam nas proximidades do 
local. O projeto tem por obje-
tivo atrair estes estudantes 
que tenham interesse em 
praticar algum esporte. O 
espaço também terá uma 
praça para suprir a deficiên-
cia que o bairro possui, ou 
seja, será um espaço que 
abraçará a todos.
No projeto serão oferecidas 
atividades coletivas e indivi-
duais, buscando assim uma 
forma de entretenimento e 
integração social e o despor-
to. As crianças de 7 a 17 ano 
terão a oportunidade de es-
colher alguns esportes popu-
lares como: futsal, vôlei, bas-
quete, handball, capoeira, 
judô, jiujutsu, kong fu, tênis 
de mesa, natação e crossfit. 
Além dessas modalidades o 
instituto trará novas modali-
dades que não existem na 
cidade e que ganharam bas-
tante força após as olimpía-
das: ginastica, badminton e 
skate. . 
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SPORTE  TEM A FORÇA DE
 O MUNDO ”
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ÁREA DE INTERVENÇÃO

A origem de Formosa 

Analise da área de intervenção

Diretrizes projetuais 

Arborização Urbana 

Equipamentos Públicos

Mobilidade Urbana 

Uso do solo

Gabarito

Cheios e Vazios 

 Formosa Goiás  
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Segundo informação do livro 
de Olimpyo Jacinto, os pri-
meiros históricos da cidade 
são do início do século XVIII. 
Neste tempo, o estado de 
Goiás ainda pertencia à re-
gência de São Paulo, segundo 
consta nas descrições encon-
tradas nas grutas da Fazenda 
Araras, que se referem à 
chegada dos primeiros colo-
n i z a d o r e s .
A cidade foi formada por an-
tigos moradores do Arraia de 
Santos Antônio do Itiquira, 
que se localizava nas bordas 
do rio Paranã, que fugiram 
de seu povoado depois que se 
viram dizimados por uma 
grande epidemia de malária e 
febre amarela que assolou a 
região por anos. Os morado-
res da aldeia decidiram-se 
mudar para o local onde hoje 
se encontra Formosa. Este 
novo local possui um terreno 
muito fértil e água doce, em 
poucos anos se tornou um 
ponto comercial muito ativo 
por ter a oportunidades de 
bons negócios e isso fez com 
que tivesse a passagem de 
muitos fazendeiros e garim-
peiros que faziam grandes 
viagem entre Bahia e Minas 
G e r a i s .
 Neste novo local foram le-
vantadas as primeiras chou-
panas cobertas com couro de 
boi, dando assim origem ao 
primeiro nome da cidade: Ar-
raial dos Couros. Em 1843, 
em homenagem à Rainha 
Teresa Cristina de Bourbon, 
Arraial dos Couros foi batiza-
da com o nome de Villa For-
mosa da Imperatriz. Já em 
1877, foi elevada à categoria 
de cidade com o nome For-
mosa da Imperatriz, pela Lei 
Provincial n° 574, de 21-07-
-1877. Com o tempo o nome 
foi simplificado para apenas 
Formosa, devido aos hábitos e 
c o s t u m e s .

A ORIGEM DE FORMOSA 

............................................................................................................

......................................................

Distância da Sede Municipal à Goi-
ânia: 283 Km
Distância da Sede Municipal à Bra-
sília: 82 Km

29
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Formosa foi a cidade esco-
lhida para a implantação do 
centro esportivo. Segundo in-
formação do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), possui uma área 
territorial de 5.911,788 Km², 
uma população estimada em 
125.705 habitantes. Sua eco-
nomia é voltada para o 
agronegócio, agropecuária e o 
ecoturismo por ter uma 
grande quantidade de cacho-
eiras e nascentes.

............................................................................................................

............................................................................................................

0.5 ÁREA DE INTERVENÇÃO
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DISPONÍVEL: IMAGEM DO GOOGLE EARTH

figura 2

figura 3

figura 4......................................................

......................................................0.5 ÁREA DE INTERVENÇÃO

  O BAIRRO FORMOSINHA É UM 
DOS MAIORES E MAIS IMPOR-
TANTE  DA CIDADE, POSSUI 
UMA ÂREA DE   2.220.752 M² 
.O BAIRRO E CORTADO POR 
DUAS IMPORTANTES AVENIDAS, 
LIMITA-SE COM OS BAIRROS
BOSQUE(figura 2), PARQUE LA-
GO(figura 3), PARQUE LAGU-
NA(figura 4), JARDIM CALIFO-
NIA(figura 5) E CENTRO (figura 
6).          .       

FORMOSINHA 

 JARDIM 
CALIFONIA 

CENTRO 

BOSQUE 

PARQUE LAGO

PARQUE LAGUNA

31

figura 5

figura 6



O bairro tem uma grande parte do seu entorno edificado, isso faz com 
que o índice de arborização seja bastante baixo.

...................................................... ......................................................

...................................................... ......................................................0.5 ÁREA DE INTERVENÇÃO
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ÂREA DE ESTUDO

VEGETAÇÃO

Arborizando Urbana 
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A cidade possui uma grande quantidade de escolas públicas, principal-
mente próximas a área de estudo.o projeto tera uma maior atenção para 
essas escolas.                      .   

...................................................... ......................................................

...................................................... ......................................................0.5 ÁREA DE INTERVENÇÃO

RAIO DE 1000 M
ESCOLAS PÚBLICAS 

Equipamentos Públicos 
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A cidade possui transporte público gratuito, mas existem pouco pontos de ônibus.

......................................................

......................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO

ÂREA DE ESTUDO

PONTO DE ÔNIBUS 

Mobilidade Urbana 
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O terreno escolhido está localizado na cidade de Formosa Goiás, e é cor-
tado por 4 grandes avenidas Av. Brasília, Av. Lagoa Feia, Av. Formosa e 
Av. Goiás, estando inserida na quadra 56 no Bairro Formosinha. Possui 
uma área total de 5.992,00m², fica entre as quadras 63 e 48. Este local 
foi escolhido por ter uma fácil acessibilidade pela proximidade ao centro, 
por ser conectado por duas importantes avenidas da cidade e por ter pro-
ximidade a diversas escolas. Além de ser abastecido por transporte gratui-
to, assim trazendo uma fácil mobilidade urbana.

......................................................

............................................................................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO
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ÂREA DE ESTUDO

Escolha do Local 

35

mapa4
terreno 
fontes:autor



O esporte formosense teve seu início na primeira metade do século XX, um dos 
grandes incentivadores da prática esportiva na cidade foi o colégio São José, 
que trouxe á cidade diversas práticas desportivas. Por alguns anos o esporte 
foi uma atividade praticada apenas por uma parte da população, pois era ensi-
nado apenas em escolas particulares. Mas ao passar do tempo, o esporte foi fi-
cando cada vez mais famosos entres os habitantes, fazendo com que mais 
pessoas tivessem acesso de forma gratuita.                                     .  
Atualmente, o município passa por um grande desfalque em questão de projeto 
social ligado ao esporte. Antes da pandemia, haviam poucos projetos, e o que 
tentavam permanecer ativos passavam por inúmeros problemas de infraestrutura, 
além de serem em localidades de difícil acesso. De acordo com a secretaria 
sociocultural da cidade, não há projetos em atividade. 

...................................................... ......................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO

...................................................... ......................................................

ÂREA DE ESTUDO

QUADRAS ESPORTIVAS 

O ESPORTE EM FORMOSA GOIÂS
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......................................................

......................................................

......................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO

......................................................

O terreno é praticamente 
plano, devido a suas di-
mensões, mas na sua 
parte sudeste ela possui 
um desnível de 2 metros.

Os ventos predominantes 
vem da direção sudeste.

 6h

    leste
sol da manhã

18h

    leste
sol da tarde
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Residencial
Misto

Lote Vago
Instituição

Comercial

......................................................

......................................................

......................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO

......................................................
ÂREA DE ESTUDO

Uso do Solo 
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Considerando um raio de 400 metros, no seu entorno se mostra predominante-
mente misto(mapas), mas podemos identificar algumas edificações comerciais 
e residenciais. É nítido a predominância de comércio durante toda avenida.  

mapa 6
uso e ocupação
do solo 
fontes:autor



4 pavimentos ou mais 
3 pavimentos 

Térreo
Lote vago

2 pavimentos 

............................................................................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO

............................................................................................................
ÂREA DE ESTUDO

Gabarito
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Pode-se perceber através do mapa de Gabarito que o 
as edificações do entorno da área de intervenção são predominantemente 
baixas. Os principais comércios de bairro, espalhados pelas 
avenidas, possuem em sua maioria 2 pavimento, já os edificios de uso misto 
possuem 4 pavimentos ou mais.  

mapa 7
entorno de formosa
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VIAS ARTERIAIS 

............................................................................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO

............................................................................................................

ÂREA DE ESTUDO

Gabarito
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As duas vias arteriais  de principal acesso á área de intervenção 
são: Av. Brasília e a Av. Lagoa Feia, ambas possui um grande fluxo. 
Devido a grande oferta de serviços e comércios por toda a avenidas, 
em horários de pico costumam estar 
sempre movimentadas.  

mapa 8
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CHEIOS  

............................................................................................................0.4 ÁREA DE INTERVENÇÃO

............................................................................................................

VAZIO

CHEIOS E VAZIOS 
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Verificando o Mapa Noli, é possui identificar um grande adensamento 
no seu entorno, as edificações ocupam praticamente quase todo o 
terreno  .  

mapa 9
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cheios e vazios 
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PROPOSTA PROJETUAL
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PROPOSTA PROJETUAL 

 DIRETRIZES PROJETUAIS 

PROGRAMA

PROPOSTA
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......................................................0.5 PROPOSTA PROJETUAL

......................................................

......................................................

......................................................

 DIRETRIZES PROJETUAIS 

O projeto de arquitetura tem por in-
tenção a melhoria do espaço e da 
qualidade de vida de seus usuários. 
Para esse projeto as diretrizes foram 
divididas em três etapas:

* Novas opções de lazer, 
esporte e entretenimento.
* Um novo atrativo noturno.
*Criação de mais espaços 
v e r d e s .  
* Incentivar a mobilidade 
urbana pública.

*Valorização visual.
* S u s t e n t a b i l i d a d e . 
*Revitalização do espaço. 
*Criar pontos de ônibus.
*Criar uma conexão entre 
as avenidas e o bairro, 
para viabilizar a integração 
entre os moradores. 
      

* Acesso à informação e 
ao conhecimento em am-
bientes colaborativos e 
criativos, gerando capaci-
tação e inclusão. 
* Proporcionar novas mo-
dalidades para a popula-
ção. .
*Incentivar atletas munici-
pais.   . 
 
      

O edifício em relação a CIDADE:

O edifício em relação ao BAIRRO:

O edifício em relação ao ESPORTE: 
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 DIRETRIZES PROJETUAIS 

 0.5 PROJETO 

O projeto de arquitetura tem por in-
tenção a melhoria do espaço e da 
qualidade de vida de seus usuários. 
Para esse projeto as diretrizes foram 
divididas em três etapas:

* Novas opções de lazer, 
esporte e entretenimento.
* Um novo atrativo noturno.
*Criação de mais espaços 
v e r d e s .  
* Incentivar a mobilidade 
urbana pública.

*Valorização visual.
* S u s t e n t a b i l i d a d e . 
*Revitalização do espaço. 
*Criar pontos de ônibus.
*Criar uma conexão entre 
as avenidas e o bairro, 
para viabilizar a integração 
entre os moradores. 
      

* Acesso à informação e 
ao conhecimento em am-
bientes colaborativos e 
criativos, gerando capaci-
tação e inclusão. 
* Proporcionar novas mo-
dalidades para a popula-
ção. .
*Incentivar atletas munici-
pais.   . 
 
      

O edifício em relação ao BAIRRO:

O edifício em relação ao ESPORTE: 
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 0.5 PROJETO 

   0 programa de necessidades foi elaborado a partir  das analises dos estudos
 de casos e pelas entrevistas na secretária sociocultural do município de Formosa 
 Go. Desta forma o projeto foi dividido em cinco setores: 

46
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 0.5 PROJETO 
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..........................................................................................................................................................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................................................................................................................................................

+2,00m

0,00m

O terreno é praticamente  plano, devido a suas 
dimensões, mas na sua 

parte sudeste ela possui um desnível de 2 metros.

Visando a falta park skate shop na cidade , o projeto poderá suprir essa necessidade. 

O estacionamento será feita na av. Goiás, por ter um menor fluxo.
durante os finais de semana, o estacionamento funcionará como feira. 

inicialmente foi criado uma conexão entre as duas avenidas, 
posteriormente foi criado dois blocos para reforça esse caminho.

Os ventos predominantes 
vem da direção sudeste



............................

 0.5 PROJETO 
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...........................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................................................

Foi criado uma ponte, que simboliza o esporte, e como ele
 pode ser o caminho para ajudar a população .

O estacionamento será feita na av. Goiás, por ter um menor fluxo.
durante os finais de semana, o estacionamento funcionará como feira. 

o edifício poderá ser acessado por todas as avenidas, 
por meio de rampas. 

inicialmente foi criado uma conexão entre as duas avenidas, 
posteriormente foi criado dois blocos para reforça esse caminho.

os blocos teram alturas diferentes, para simbolizar fases da vida.

criança 

adolescente

foi optado o nível 1m para a implantação da instituição. 
O seu paisagismo seguirá a topografia original do terreno, 

fazendo que crie níveis diferentes. 



...............................................................................................................................

............................................................................................................................... 0.5 PROJETO 
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...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

IMPLANTAÇÃO
   
    Foi optada a curva +1,00 m como nível 1, 
criando um plator onde o edificio se dispôe, se-
ndo assim a curva 0 é o nivel da rua. 

PAISAGISMO 
   
    A secretaria de meio ambiente fornece mudas
de árvores gratuita, com isso as árvores implan
tada seriam:

 *IPÊ DE JARDIM 
 
  Cientificamente conhecida como Tecoma stans, 
o ipê de jardim popularmente chamada, tem co-
mo característica muita ramificação e uma copa
de 4 a 6 metros, sendo classificada como de po
rte pequeno, possui a mesma adaptação ao sol e 
floresce tendo cores variadas. 

*FLMABOYANT -MIRIM

  O Cesalpinia pulcherrima é uma arvore de médio
e pequeno porte, tendo sua copa chegando a no
máximo 4 metros de altura e tendo pouco volume
na sua raiz. A escolha da árvore é para alegrar
e pontuar sua locação, alem disso se adapta muito
bem ao clima que será inserida.

*Grama-Azul
 
    Festuca glauca possui folhas   eretas   filiformes 
em tom azulado. Muito usado como forração em exten
sos canteiros, onde causa belo efeito ornamental. pode
chegara 0,25 m.

+2,00m

planta de implantação 

AV. GOIÀS

A
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+1,00m

+0,20m

+1,00m

av. formosa 

AV. GOIÀS

A
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...........................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

Planta Térreo  

1-QUADRA
2-VESTIÂRIO
3-SALA DOS ÂRBITROS
4-SALA DE GINASTICA 
5-CROSSFIT
6-LANCHONETE 
7-BANHEIRO 
8-DEPÓSITO
9-DML
10-SALA FISIOTERAPIA
11-NUTRCIONISTA/ PRIMEIROS
SOCORROS  
12-DIRETORIA
13-SECRETARIA
14-DEPÓSITO DE MATERIAL
 ESPORTIVO 
15-PISTA DE SKATE 
16-PISCINA
17-SALA DE MAQUINAS 
18- COORDENAÇÃO
19-SALA DE REUNIÃO 
20-COPA
21RECPÇÃO
22-ASSISTÊNCIA SOCIAL
23-PNE
24-ADMINISTRAÇÃO
25-ALMOXARIFADO
26-REFEITÓRIO
27-ACADEMIA 
28-SALA DE LUTA
29-SALA DO PLACAR
30-COZINHA
31-DISPENSA
32-SALA DE APOIO
33-BIBLIOTECA      

1

2 222 14

9

3

2 2 23

4
5

7610 11 6
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...........................................................................................................................................................
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..........................................................................................................................................................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................................................................................................................................................

Planta 1 Pavimento  

1-QUADRA
2-VESTIÂRIO
3-SALA DOS ÂRBITROS
4-SALA DE GINASTICA 
5-CROSSFIT
6-LANCHONETE 
7-BANHEIRO 
8-DEPÓSITO
9-DML
10-SALA FISIOTERAPIA
11-NUTRCIONISTA/ PRIMEIROS
SOCORROS  
12-DIRETORIA
13-SECRETARIA
14-DEPÓSITO DE MATERIAL
 ESPORTIVO 
15-PISTA DE SKATE 
16-PISCINA
17-SALA DE MAQUINAS 
18- COORDENAÇÃO
19-SALA DE REUNIÃO 
20-COPA
21RECPÇÃO
22-ASSISTÊNCIA SOCIAL
23-PNE
24-ADMINISTRAÇÃO
25-ALMOXARIFADO
26-REFEITÓRIO
27-ACADEMIA 
28-SALA DE LUTA
29-SALA DO PLACAR
30-COZINHA
31-DISPENSA
32-SALA DE APOIO
33-BIBLIOTECA      

31
3030

26

9
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 0.5 PROJETO 

..........................................................................................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................

Planta 2 Pavimento  

1-QUADRA
2-VESTIÂRIO
3-SALA DOS ÂRBITROS
4-SALA DE GINASTICA 
5-CROSSFIT
6-LANCHONETE 
7-BANHEIRO 
8-DEPÓSITO
9-DML
10-SALA FISIOTERAPIA
11-NUTRCIONISTA/ PRIMEIROS
SOCORROS  
12-DIRETORIA
13-SECRETARIA
14-DEPÓSITO DE MATERIAL
 ESPORTIVO 
15-PISTA DE SKATE 
16-PISCINA
17-SALA DE MAQUINAS 
18- COORDENAÇÃO
19-SALA DE REUNIÃO 
20-COPA
21RECPÇÃO
22-ASSISTÊNCIA SOCIAL
23-PNE
24-ADMINISTRAÇÃO
25-ALMOXARIFADO
26-REFEITÓRIO
27-ACADEMIA 
28-SALA DE LUTA
29-SALA DO PLACAR
30-COZINHA
31-DISPENSA
32-SALA DE APOIO
33-BIBLIOTECA      

33
33

32 32 32

7 7
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Planta Cobertura 

..........................................................................................................................................................................................................................................................................................
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CORTES 
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 0.5 PROJETO 
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.........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

LNT

ELEVAÇÃO LOGINTUDINAL

LEVAÇÃO TRANSVERSAL

DETALHAMENTO
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...........................................................................................................................................................

......................................................................................................................................................................................................................................................................................................................

IPÊ AMARELO

TERRENO

LAJE DE CONCRETO

CORTE DE PELE 
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MATERIALIDADE 

    em sua materialidade 
foi escolhido od seguintes
materiais.

  paniel metalico
vermelho e amarelo

  placa de concreto 

............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
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